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  Você, minha nega Conceição, foi a mulher mais enérgica e doce que conheci na minha infância e adolescência.




  Meus três irmãos menores, Viruka, Lourdes e sobretudo Antônio João (Tatão) receberam seu afeto e seus desvelos. Lucila e eu também merecemos seus cuidados e carinho, assim como meus irmãos de criação Janete de Souza e Carlinhos.




  Quando você morreu, todo o bairro dos Aflitos, onde morávamos, parou e reverenciou sua memória, sua presença exigente e amiga, que derramava sobre nós os segredos da África, o imaginário fabuloso por meio de suas histórias de Trancoso, que a nós todos parecia tão real como o dia que vivíamos, cercados de seus cuidados maternais.




  Este livro é seu, pois dentro de mim você vive inteira, verdadeira e apaixonante.




  Duda
Eduardo D’Amorim
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  Apresentação




  A importância da contribuição africana para a formação do povo brasileiro, sobretudo no que se refere à dimensão sociocultural e política, ainda não foi plenamente compreendida ou investigada. Na maioria das vezes, a relação entre o continente africano e o Brasil passa por elementos da cultura, como práticas alimentares, palavras incorporadas ao português, ritmos e instrumentos musicais, entre outros. Quando o olhar investigativo se volta para outros aspectos, descobre-se que essa relação é muito mais profunda.




  Conhecer a história da África e como essa história se entrelaça com a história da América e, principalmente, do Brasil nos ajuda a entender melhor por que a África é uma importante matriz cultural brasileira. Esse caminho nos ajuda também a afastar visões deturpadas e estereótipos que, por muito tempo, prevaleceram, disseminados especialmente pela tradição oral e pela literatura, sobretudo as de matriz europeia. Entre esses equívocos, por exemplo, estão afirmações de que os africanos vieram à América (e ao Brasil) apenas como força de trabalho para a cultura da cana-de-açúcar e do café.




  Vamos descobrir, nas páginas a seguir, algumas das especificidades sociais, políticas, econômicas e culturais do continente africano, da Antiguidade aos dias atuais, e como essa rica diversidade contribuiu para a construção do Brasil ao longo dos últimos cinco séculos.




  

    [image: ]



    Olivier Blaise/Getty Images


  




  

    [image: ]



    Kazuyoshi Nomachi/Corbis/Latinstock


  




  

    Parte


  




  
1 Uma história milenar




  Já ouviu a afirmação “somos todos africanos”? Mais do que uma associação cultural, essa ideia está relacionada a descobertas arqueológicas e antropológicas que situam o surgimento dos hominídeos e, milhares de anos depois, dos seres humanos no continente africano.




  Da África para os outros continentes, nossos antepassados deixaram marcas de sua passagem, como seus conhecimentos, suas produções e suas formas de arte. Entre a Pré-História e a Antiguidade, a rica história africana viu nascer diversas culturas e civilizações que ainda hoje influenciam a humanidade.




  

    O que quer dizer?




    Antropológico: relacionado à ciência que descreve o ser humano e o analisa com base em suas origens, evolução, desenvolvimentos físico, material e cultural etc.
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    O sítio arqueológico de Tassili N’Ajjer, na Argélia, exibe uma das mais importantes coleções de arte rupestre pré-histórica do mundo. Esse conjunto foi inscrito pela Unesco, em 1982, como parte do Patrimônio da Humanidade. Nas imagens, pinturas rupestres encontradas no Parque Nacional de Tassili N’Ajjer que datam de cerca de 6000 a.C. Nessas duas imagens, há representados seres humanos e animais.


  




  
1 Surgimento dos seres humanos




  Segundo as teorias científicas mais recentes, a nossa espécie, o Homo sapiens, teria surgido no continente africano há aproximadamente 200 mil anos. Ao longo do século XX, paleontólogos e arqueólogos descobriram os mais antigos ossos de nossos antepassados na região do Deserto do Kalahari, mais especificamente onde atualmente fica a fronteira entre Angola e Namíbia.




  E essa não foi a única descoberta importante na África: fósseis de todas as espécies consideradas antecessoras ao Homo sapiens também foram encontrados no continente. Entre uma grande variedade de espécies e subespécies, acredita-se que esses antigos hominídeos tenham surgido na África há milhões de anos e espalharam-se pelo continente em lentos processos de migração e evolução.




  

    O que quer dizer?




    Paleontólogo:
profissional que estuda as formas de vida existentes em períodos geológicos passados, a partir de seus fósseis.




    Hominídeo:
família da ordem dos primatas que inclui o ser humano (Homo sapiens) e os seus ancestrais.
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    Fonte: ATLAS histórico escolar. Rio de Janeiro: FAE, 1991. p. 51.
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    Fonte: GIRARDI, Gisele; VAZ ROSA, Jussara. Atlas geográfico do estudante. São Paulo: FTD, 2011. p. 102


  




  

    Lucy e sua vida na África




    Em 1974, uma equipe de pesquisadores escavava no Deserto de Afar, na Etiópia, quando encontraram um fóssil interessante; parecia-se com a ossada de um ser humano, mas também tinha características que se assemelhavam às de um chimpanzé. Eles datavam de cerca de 3,2 milhões de anos atrás. Sua reconstituição mostrou que se tratava de um indivíduo que podia explicar um pouco mais sobre o passado da humanidade. Era um Australopithecus fêmea, e a chamaram de Lucy, em referência a uma famosa canção do grupo inglês The Beatles, Lucy in the sky with diamonds (Lucy no céu com diamantes).
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      A reconstituição do fóssil de Lucy e a descoberta de outros fósseis de Australopithecus na Etiópia e na Tanzânia ajudaram os cientistas a atualizar a Teoria da Evolução dos seres humanos. A análise de fósseis de Australopithecus permitiu concluir que eles eram bípedes. Essa é uma informação simples, mas muito importante, pois significa que, locomovendo-se sobre duas pernas, os membros superiores ficavam livres para segurar e carregar objetos, o que, por sua vez, liberava a boca dessa função. Desse modo, esses indivíduos podem ter tido a oportunidade de desenvolver uma linguagem que lhes permitia se comunicar de maneira refinada.


    


  




  Acredita-se que tenha sido na África que o Homo habilis desenvolveu há milhões de anos as primeiras ferramentas, feitas de madeira, ossos, fibras vegetais e pedras, ou que o Homo erectus tenha dominado o fogo, há aproximadamente 500 mil anos.




  Certamente houve outros ramos dos hominídeos que se desenvolveram além do continente africano, como é o caso do Homo neanderthalensis, cujos fósseis foram encontrados na Europa e no oeste da Ásia. Ainda assim, essas espécies foram amplamente beneficiadas pelo conhecimento desenvolvido por seus antecessores.




  1.1 Da África para o mundo




  As evidências que nossos antepassados deixaram indicam que os primeiros grupos de Homo sapiens partiram do continente africano por volta de 100 mil anos atrás, inicialmente em direção ao atual Oriente Médio e depois à Europa.
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    Fonte: Adaptado de WORLD atlas history: mapping the human journey. Londres: Dorling Kindersley, 2005. p. 14-15.


  




  Essa migração ocorreu durante milhares de anos. Muitos grupos humanos partiram da África levando seus conhecimentos para outras partes do mundo.




  Essas informações – sobre as possíveis rotas de deslocamento ou mesmo sobre quando essas longas viagens ocorreram – são descobertas por meio de pesquisas levadas a cabo por profissionais de diferentes áreas que, desde o início do século XX, escavam diferentes regiões do continente africano. Ainda que essas grandes empreitadas sejam lideradas e financiadas por pesquisadores e instituições internacionais, elas contam com a participação de dezenas de cientistas e trabalhadores africanos empenhados em desvendar sua história.




  Ao mesmo tempo que se locomoviam para o norte, os seres humanos também se espalhavam pelo continente africano. Isso significava aprender a conviver com uma considerável variedade de climas e vegetação e, consequentemente, desenvolver métodos e técnicas para sobreviver a esses ambientes tão peculiares.
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    Ainda que apenas as ferramentas produzidas com rochas tenham sobrevivido até os dias atuais, é possível ter uma ideia do uso que os Homo habilis faziam desses artefatos. Na foto, ferramenta e machados que datam de 1,7 milhão de anos a 350 mil anos atrás.


  




  1.2 Uma Pré-História especialmente rica




  Desde cerca de 2 milhões de anos, antigos hominídeos fabricavam ferramentas rudimentares que os ajudavam com os alimentos mais resistentes e no transporte de objetos. Como eram nômades, os primeiros seres humanos caçavam e recolhiam alimentos pelo caminho e saber utilizar ferramentas de pedra, ossos e outros materiais podia significar a diferença entre a vida e a morte.




  Ao longo do tempo e com mais conhecimento, as habilidades das espécies foram se aprimorando, sobretudo as do Homo sapiens. Na interação com o ambiente, o desenvolvimento de ferramentas foi essencial para a sobrevivência e superação de obstáculos e adversidades naturais. Os artefatos eram utilizados para esquentar e proteger o corpo, facilitar a caça, armazenar água e alimentos, construir abrigos, entre várias outras possibilidades. Muitas das criações dos seres humanos durante a Pré-História, bem como as intervenções que provocaram no ambiente em que viviam, constituem fontes valiosas para conhecermos o modo de vida deles. A diversidade de artefatos pré-históricos encontrados na África é um testemunho da riqueza do continente nesse período.




  Em praticamente todo o território africano são encontrados artefatos de pedra lascada: pontas de lanças e de flechas, ferramentas de corte, raspagem ou perfuração. Esses artefatos eram geralmente fabricados com rochas (resistentes o suficiente para seu devido propósito) encontradas pelos seres humanos em regiões próximas às que estavam alocados. A escolha das rochas adequadas, as técnicas para extrair pedaços com tamanho e características geológicas corretos e os processos para lascar as rochas até torná-las objetos eficientes dependiam de conhecimentos a que os indivíduos “pré-históricos” dedicavam, muito provavelmente, boa parte da vida, mesmo que esse enorme conjunto de saberes fosse transmitido de geração em geração.
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    Ferramentas de pedra, que datam de 50 mil a 100 mil anos atrás.


  




  Essas ferramentas possibilitavam mais eficácia nas caças; no corte de carnes, peles e vegetais; na perfuração de materiais duros, como madeira, fibras vegetais e ossos; na escavação do solo; na fabricação de outros utensílios; e, provavelmente, em diversas outras atividades exigidas pelo modo de vida do período e que nos dias de hoje não conseguimos imaginar. Pelo longo tempo decorrido e pelas condições climáticas, é muito raro encontrar objetos de materiais que se decompõem com mais facilidade, mas conseguimos inferir a existência de alguns deles.
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    Ferramentas de pedra, que datam de 400 mil a 800 mil anos atrás.


  




  

    Pré-História versus História




    A rigor, a Pré-História faz referência ao período de tempo compreendido entre o surgimento dos seres humanos e o desenvolvimento da escrita, que teria ocorrido por volta de 4000 a.C. Trata-se, portanto, de periodizações usadas em diversos campos do conhecimento, especialmente na História, para organizar o tempo e as sociedades que viveram nesses períodos.
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    No entanto, essa divisão proposta por cientistas do século XIX traz um viés fortemente eurocêntrico (ou seja, embasado no olhar dos europeus). Isso porque ela foi feita para classificar períodos temporais que correspondem apenas ao desenrolar da história das sociedades que viveram no território que atualmente corresponde à Europa e parte do oeste da Ásia, sem considerar eventos e características de sociedades de outras partes do mundo.




    Além disso, essa classificação desvaloriza os povos e as culturas que ainda não tinham desenvolvido a escrita, como se as sociedades ágrafas não possuíssem história. No contexto do século XIX, valorizavam-se especialmente as informações escritas, sobretudo aquelas ditas de origem oficial – como as que eram produzidas sob as ordens de um governo, por exemplo. Ao longo do tempo, essa visão foi questionada e houve uma valorização de outras fontes documentais, como a cultura material (objetos, utensílios etc.), pinturas rupestres, construções, saberes transmitidos oralmente de geração em geração, entre outras.




    A periodização clássica originada no século XIX continua sendo amplamente utilizada, embora possamos problematizar os critérios e as visões do seu contexto de origem.
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    NSP-RF/Alamy/Latinstock




    As populações do continente africano deixaram vários registros de sua vida: a paisagem que viam, os animais com que conviviam, as atividades de caça, símbolos abstratos... A diversidade de temas, formas, cores e disposições é incrível. Isso também fornece pistas das técnicas que os humanos pré-históricos usavam para produzir pigmentos e utensílios capazes de pintar ou gravar as rochas de maneira tão duradoura. Na imagem, representação pré-histórica de rinoceronte, nas montanhas Drakensberg, África do Sul.


  




  Além da grande quantidade e variedade de artefatos líticos, há também outras fontes de informação sobre as sociedades do passado pré-histórico africano investigadas sobretudo pela Arqueologia. As pinturas rupestres são uma dessas evidências. Distribuídas em diferentes partes da África e períodos históricos, essas pinturas e gravações na superfície de rochas foram feitas com variadas técnicas e apresentam diversas representações.




  Ao longo da Pré-História, os grupos humanos da África e também de outras partes do mundo passaram por inúmeras transformações culturais e técnicas. Essas mudanças não ocorreram ao mesmo tempo, nem foram iguais para todos. É o caso do desenvolvimento de práticas de alimentação que permitiu a determinados grupos se sedentarizar, ou seja, estabelecer-se em um local específico por períodos mais longos de tempo.




  Para algumas sociedades da porção sul do continente africano, o desenvolvimento e o aprimoramento de técnicas de pesca foram cruciais para que pudessem permanecer longos períodos nas áreas circundantes de grandes lagos, ainda que complementassem sua alimentação com caça de outros animais e coleta de vegetais variados.




  Para comunidades do nordeste da África, a descoberta de como dominar o cultivo de certos vegetais foi o marco que permitiu sua sedentarização, especialmente nas margens férteis de rios como o Nilo, cuja foz, em forma de delta, proporcionou o plantio de trigo e cevada no mundo antigo.




  

    O que quer dizer?




    Lítico: relativo à pedra, feito de pedra.


  




  

    As primeiras colheitas




    Atualmente, sabe-se que o processo de domínio da agricultura não começou em um único lugar no mundo, mas foi desenvolvido ao longo de séculos e milênios por povos de diferentes culturas na Europa, na Ásia, na África e na América.




    Evidências apontam que as mais antigas comunidades agricultoras foram as que se estabeleceram no atual Oriente Médio e plantavam cereais variados. Na África, as primeiras comunidades agricultoras surgiram, provavelmente, entre 7000 a.C. e 6000 a.C. no norte e no nordeste do continente. Esses grupos também se dedicavam ao cultivo de cereais para alimentação que serviam a outros propósitos, como a produção de fibras vegetais resistentes.




    Junto das práticas de agricultura estava a criação de animais tanto para alimentação quanto para carga. Nessas áreas africanas, eram criados principalmente rebanhos de pequeno porte, como caprinos. Com o passar do tempo e o crescimento das primeiras vilas, ampliou-se a diversidade da agricultura e foram desenvolvidas novas técnicas de criação de animais, incorporando-se animais maiores aos rebanhos, como os bovinos, que além de servirem como alimentos eram também de grande ajuda nas atividades de tração e transporte – especialmente na agricultura.




    Em outras partes do continente africano, a agricultura chegou um pouco mais tarde: por volta de 2000 a.C. na costa oeste (nas proximidades do Deserto do Saara) e no extremo sul, e 1500 a.C. na região do Chifre Africano, no leste.


  




  Com a sedentarização de alguns grupos em determinados territórios por maiores períodos, foram desenvolvidos utensílios e ferramentas, que se relacionavam com as novas atividades envolvendo esses grupos. É o caso da cerâmica. Feita com argila moldada e depois cozida a altas temperaturas, essa técnica produziu um material resistente, que podia ganhar uma enorme variedade de formas e elementos decorativos. A técnica utilizada para misturar e moldar o barro, as formas de recipiente escolhidas e a decoração aplicada revelam aspectos culturais de cada sociedade.




  Nesse rápido panorama, é possível destacar a complexidade dos grupos humanos da África durante a Pré-História. As fontes arqueológicas revelam aspectos da vida de hominídeos ao longo dos últimos 2 milhões de anos. Em um tempo não tão distante, verifica-se a existência de uma grande quantidade e uma maior variedade de vestígios e evidências históricas, permitindo construir uma visão mais abrangente da diversidade dos grupos humanos que ocuparam o continente africano.
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    Fitzwilliam Museum, University of Cambridge, UK. Foto: Bridgeman Images/Keystone




    A cerâmica foi uma inovação técnica muito importante da Pré-História: leve, resistente, feita com material disponível àquelas populações, servia principalmente para armazenamento. Mas a criatividade ultrapassou o viés utilitário e esculturas, vasos e inúmeros objetos passaram a ser feitos com esse material, expressando sentimentos, estética e culturas peculiares de cada indivíduo ou mesmo de toda uma sociedade.


  




  
2 Reinos da Antiguidade




  A organização dos seres humanos em comunidades sedentárias cada vez mais populosas e mais complexas foi o ponto de partida para o surgimento de grandes cidades, rotas de comércio e repertórios culturais que se tornaram um legado para a humanidade. O sedentarismo contribuiu para o crescimento demográfico e permitiu que muitas pessoas pudessem dedicar-se a atividades diferentes daquelas relacionadas à aquisição de comida para sobrevivência.




  Houve uma crescente especialização de funções: alguns indivíduos ou grupo de indivíduos ficaram responsáveis pela administração do grupo, outros pelos assuntos religiosos e ainda pelo desenvolvimento de diferentes tipos de trabalho braçal e manual. A complexidade social refletia-se também em maior complexidade cultural e econômica.




  Vamos conhecer algumas civilizações que atingiram grande complexidade em diversos aspectos e produziram um importante legado não apenas para o continente africano, mas também para sociedades contemporâneas (e mesmo posteriores) da Europa e da Ásia.




  2.1 Egito Antigo




  A ocupação humana no entorno do rio Nilo é de épocas remotas da Pré-História. Contudo, é apenas com a organização das comunidades mais ou menos hierarquizadas e a sedentarização desses grupos na região que tem início a formação de um dos maiores impérios da Antiguidade. As cheias anuais do Nilo garantiam o depósito de sedimentos nas áreas alagadas; quando a água recuava, as margens do rio contavam com uma rica “mistura”, que tornava a terra muito fértil.
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    James Akena/Reuters/Latinstock




    Vista do rio Nilo. Sem a água, não haveria agricultura; sem alimentos em abundância, dificilmente seria possível o desenvolvimento de sociedades populosas, como foram a egípcia, a kushita ou a axumita.


  




  Isso foi importante para o sucesso da prática agrícola na região. As comunidades pré-históricas descobriram como cultivar plantas que proviam alimentos e produtos. Praticamente autossuficientes, essas comunidades conheceram considerável crescimento. Por volta de 5000 a.C., vários reinos e cidades já estavam estabelecidos na região. Essas comunidades partilhavam muitos elementos culturais em comum, e não raro o crescimento populacional contribuía para a fusão de grupos.




  Em 3100 a.C., já havia dois grandes reinos, um concentrado na porção mais ao norte, o Baixo Egito, outro, ao sul, o Alto Egito. Nesse ano, o rei Menés unificou os dois reinos e tornou-se o primeiro faraó do Egito, um título que marcaria a história dessa sociedade por milênios.




  Nas mãos do faraó concentrava-se a autoridade política, militar e religiosa. Além disso, ele era considerado uma divindade, um deus vivo, cultuado e respeitado como a força que mantinha a sociedade.
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    Mozart Couto




    Um dos símbolos do poder do faraó é a pschent, a coroa dupla (uma branca, a Hedjet, outra vermelha, a Dechret), representando a união do Alto e do Baixo Egito, respectivamente. É muito frequente a representação de faraós, especialmente em épocas mais remotas, com esse adorno, símbolo de sua divindade e de sua autoridade.


  




  Panorama da organização social




  O faraó ocupava o topo da pirâmide social egípcia. Aqueles que o auxiliavam nas funções administrativas também gozavam de status social. É o caso dos conselheiros e chefes militares, que, de modo geral, ocupavam funções hereditárias. Assim, o grupo mais rico e responsável pela política do Egito sofria pouca alteração.




  As terras e a produção pertenciam ao governo, que se encarregava de distribuí-las à população e cobrar tributos, por exemplo. Toda a máquina administrativa contabilizava e controlava as riquezas do reino, bem como as trocas comerciais, as decisões do faraó e seus conselheiros e outros assuntos burocráticos.




  Essa grande estrutura de controle só foi possível graças ao desenvolvimento de um sistema de escrita bastante peculiar: a escrita hieroglífica. Nesse tipo de escrita são utilizados símbolos para representar sons ou mesmo palavras completas, combinados de várias maneiras para formar um texto. Além dos egípcios, outras sociedades antigas utilizavam representações gráficas similares, como os maias, na América, e os hititas, na Anatólia (atual Turquia).




  A complexidade desse sistema de escrita era tamanha que o treinamento das pessoas aptas a lê-la e a representá-la era longo e cuidadoso. Esses profissionais eram os escribas, que também eram preparados para realizar operações matemáticas complexas, compreender as leis do reino e reunir grande quantidade de conhecimento. Eles compunham o quadro de funcionários reais mais bem remunerado, além dos conselheiros.




  A religião não constituía uma prática à parte, mas sim componente de ações cotidianas. O panteão de deuses era amplo. Os templos dedicados às divindades eram locais não apenas de culto, mas também de administração de colheitas, impostos e circulação de algumas mercadorias. Nesse contexto, os sacerdotes acumulavam funções religiosas e administrativas.




  Mulheres também podiam ser sacerdotisas ou dedicar suas vidas ao culto de divindades em templos, mas sua atuação era diferente da dos homens.




  No entanto, a maioria da população egípcia não fazia parte desses grupos sociais. Eles se dedicavam a inúmeras atividades de produção, como artesanato e agricultura, e de comércio, entre atividades de extração de riquezas naturais, construção de obras públicas (como canais de irrigação, templos e palácios) ou privadas, e cargos militares. Essas pessoas poderiam acumular bastante riqueza e mesmo prestígio social ou poderiam também viver em contextos simples – ou seja, tratava-se de um grupo muito heterogêneo, distribuído nas várias cidades e regiões mais afastadas do vasto Egito.
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    De Agostini Picture Library/Latinstock




    Além de conhecer os símbolos (estimados em até 7 mil) e saber combiná-los de formas diferentes para estabelecer os variados sentidos, os escribas deveriam dominar com precisão o desenho das formas intrincadas de cada sinal específico. Isso exigia um aparato específico, como tintas e pincéis especiais. Na imagem, um escriba na Mastaba (túmulo) de Akheteps (2400 a.C.)


  




  Documentos de diferentes épocas fazem referência a trabalhadores escravos, e sua descontinuidade das fontes históricas leva a crer que essa prática foi intermitente ao longo do tempo. Em geral, esses escravizados eram prisioneiros de guerra e estavam à disposição do governo e não tidos como propriedade privada. Além disso, não havia impedimentos para que se casassem ou mesmo para que possuíssem bens.




  Construindo paisagens para vencer o tempo




  O conjunto de pirâmides gigantescas nas proximidades da atual cidade do Cairo constitui uma das representações mais significativas do Egito.




  O caso das pirâmides da Necrópole de Gizé é exemplar. Construídas por volta de 2500 a.C. com gigantescos blocos de rochas, esses monumentos serviram de túmulos a faraós da IV dinastia e eram destinados a sobreviver ao tempo. Para os egípcios, era fundamental preservar o corpo do morto para que sua alma, depois de passar pelos julgamentos do deus Osíris, pudesse voltar. Assim, o morto iniciaria uma nova vida em outro mundo. Garantir sua morada era fundamental, assim como preservar e divulgar os feitos dos mortos, em uma propaganda de suas boas ações.




  É claro que esses monumentos eram reservados apenas a uma pequena parcela da sociedade. Essas construções levavam anos para serem executadas e demandavam milhares de trabalhadores públicos – um investimento e uma honra que apenas os faraós (e, em alguns casos, seus familiares e administradores mais próximos) poderiam usufruir.
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    Jean-Pierre Lescourret/Corbis/Latinstock




    As chamadas Pirâmides de Gizé, localizadas nos arredores do Cairo, no Egito, constituem um complexo de monumentos formado pelas pirâmides de Quéops (ou Grande Pirâmide), Quéfren e Miquerinos, além de outras estruturas.


  




  

    Túmulos decorados, informações históricas e arqueológicas




    As crenças na vida em outro mundo após a morte e a utilização da arquitetura como símbolo de poder produziram tumbas ricamente decoradas e mobiliadas. As que sobreviveram até mais recentemente de maneira intacta (sem interferência humana ou natural) tornaram-se fontes inestimáveis de conhecimento sobre diversos aspectos do modo de vida egípcio, ou pelo menos de parte da elite egípcia.




    Além das famosas múmias – que constituem um rico material de investigação para cientistas de diversas áreas, como História, Arqueologia, Antropologia, Medicina, Física, Química –, as pinturas e os textos que decoravam as câmaras funerárias trazem relatos muito interessantes.
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      G. Dagli Orti/De Agostini Picture Library/Latinstock




      Na tumba do rico artesão Senedjen, morto por volta de 1250 a.C., as cenas religiosas mostram aspectos dos rituais de culto e também de práticas agrícolas usadas pelos egípcios. Esse tipo de informação é precioso para o conhecimento histórico.


    


  




  A arquitetura também era usada como forma de propaganda pública. Esse recurso foi amplamente utilizado por Ramsés II, que governou o Egito aproximadamente entre 1279 a.C. e 1213 a.C. Ele mandou construir uma cidade denominada Pi-Ramsés, em sua homenagem, que se tornou a nova capital administrativa do Egito e para onde foi transferida parte da burocracia estatal, além de monumentos e templos. Mandou construir também edifícios, templos ricamente adornados e com estátuas gigantes retratando a si mesmo e a seus familiares.




  Uma sociedade que sobreviveu por milhares de anos, preservando alguns costumes, práticas e elementos de identidade, como a egípcia, certamente foi marcada por grande diversidade, em muitos aspectos.




  2.2 A região da Núbia




  Seguindo o rio Nilo em direção ao sul está a Núbia, uma região também habitada por grupos sedentários desde a Pré-História, por volta de 8000 a.C. A região semiárida contava com agricultura e criação de animais em um sistema similar ao adotado pelos egípcios, nas margens dos rios, férteis após as cheias periódicas. No entanto, apesar dessa e de outras semelhanças com a sociedade egípcia, os habitantes da Núbia desenvolveram uma cultura bastante própria e particular.




  É difícil delimitar precisamente o território da Núbia, mesmo porque as fronteiras, especialmente ao norte, com o Egito, estavam em constante disputa e mudança. Além disso, durante um longo período, a região foi habitada por diversos povos, que tinham modos de vida diferentes e não se consideravam uma sociedade com identidade comum. Muitos desses grupos mantiveram hábitos nômades ou seminômades, o que contribuiu ainda mais para a fluidez de fronteiras e a dificuldade de traçar limites mais claros.




  Em comum, estavam as características físicas dessa região, que, de diferentes maneiras, atendiam às necessidades da população heterogênea que lá habitava. Era uma área muito rica em ouro – o que atraía a atenção dos vizinhos, especialmente dos egípcios e sua rica indústria artesanal e arquitetônica – e também em madeira, produtos muito valorizados e procurados nas atividades comerciais dentro da própria África e com povos mais distantes.
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    Fonte: MOKHTAR, Gamal (ed.). História geral da África: África antiga. 2. ed. Brasília: Unesco, 2010, v. 2. p. 216.




    Entre o Mar Vermelho e a África Central, a região da Núbia era estratégica para a ligação comercial entre diferentes povos. Dentre as cidades que compunham o território da Núbia está Kerma, também conhecida como Kush.


  




  

    Corredor núbio




    Esse termo é bastante usado para descrever as principais rotas de comércio africanas na Antiguidade. O cruzamento do caminho de norte a sul e de oeste a leste era justamente na Núbia. E os habitantes da região tornaram-se hábeis mercadores e negociantes.




    Do sul da África, saíam produtos como marfim, incensos, ébano, animais e uma grande diversidade de pedras preciosas para os mercados grego, fenício, mesopotâmico e mesmo egípcio. Produtos da Fenícia, da Grécia e de outras regiões da Europa eram distribuídos para várias rotas comerciais, inclusive para a Península Arábica. Da costa atlântica eram comercializados animais, especiarias, plantas, minerais e madeiras, também distribuídos amplamente, e pelo Mar Vermelho chegavam aos povos da Península Arábica produtos de muitas regiões do Oriente. É claro que houve grandes variações na oferta e na demanda ao longo dos séculos, mas a tradição comercial permaneceu.
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